
tem 180!
elas já

Yasmin e Giovanna são as primeiras filhas 
de metalúrgicas do ABC a se beneficiar 
da campanha Da Licença eu Quero 180, 

desenvolvida pelo Sindicato para
estender o período da licença maternidade

de 120 para 180 dias.
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Sindicato alerta
sobre importações

Dura contrata
em Rio Grande

da Serra

Vamos 
levantar 
nossas 

bandeiras!
1º de Maio no 
Paço, em São 

Bernardo.
A partir das 11h, 
shows musicais

e ato político.

Sérgio Nobre entregou ao ministro 
da Indústria pauta sobre riscos aos 

empregos metalúrgicos com
o aumento da importação de 

autopeças e máquinas.

Aumento da
produção abre 60 novos 

postos de trabalho na fábrica 
de autopeças.

Libertadores da 
América - Hoje

Copa do Brasil 
Hoje

21h50
Atlético-MG

x 
Santos 

(Mineirão)

Veja o vídeo do 2º Congresso das Mulheres

www.smabc.org.br
Participe da comunidade do Congreso no Orkut 

www.orkut.com.br/Main#Community?cmm= 100001372

tribuna esportiva
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RecupeRação

pRoema

Dura contrata
60 trabalhadores

Assembleia aprova pauta 

Trabalhadores na luta por melhores condições de trabalho

Moisés quer negociações transparentes por parte da empresa

Felipe (foto) desfalca 
o Corinthians contra 
o Flamengo, hoje. Ro-
naldo e Alessandro 
voltam.

Críticas de Pau-
lo Henrique 
Ganso (foto) a 
Vanderlei Lu-

xemburgo, seu ex téc-
nico, esquentaram o cli-
ma para o jogo de hoje 
entre o Peixe e o Atlé-
tico-MG, atual time do 
treinador.

O São Paulo 
promete jogar 
no ataque con-
tra o Univer-

sitário. “Vamos aprovei-
tar que é comum a equipe 
atuar mais aberta em ca-
sa”, declarou o  capitão, 
Rogério Ceni. 

Pesquisa da 
Folha de S. 
Paulo sobre 
os times pre-

feridos dos brasileiros 
apontou o Flamengo em 
primeiro lugar, com 22,6 
milhões de torcedores, se-
guido pelo Corinthians, 
com 17,9 milhões. 
Depois vem o São Pau-
lo, com 11,1 milhões, o 
Palmeiras, com 8,3 mi-
lhões, e o Vasco, com 5,4 
milhões. O Santos está 
em 9º lugar, com 3,1 mi-
lhões de torcedores.

19h30
Universitário

x 
São Paulo

(Lima -Peru)

21h50
Flamengo

x 
Corinthians  
(Maracanã)

Os companheiros na 
Proema, fábrica de auto-
peças em São Bernardo, 
aprovaram uma pauta de 
reivindicações que serão 
encaminhadas para a dire-
ção da empresa. A votação 
ocorreu durante a assem-
bleia realizada segunda-feira 
passada na porta da fábrica. 
“Essa assembleia foi uma 
prova da mobilização dos 
companheiros aqui na Pro-
ema e mostra nosso grau 
de organização”, afirmou 
Evando de Novais, coorde-
nador do Comitê Sindical.

Transparência
Entre os diversos as-

suntos que serão apresen-
tados para a discussão com 
os patrões estão a volta do 
convênio com a farmácia, a 

volta do banco que garantia 
o empréstimo consignado 
para a companheirada, a 
melhoria do relacionamento 
da empresa com o Comitê 
Sindical e o calendário para 
troca dos feriados.

“Acreditamos que após 
receber a pauta, a Proema 
vá abrir negociações trans-
parentes com o Comitê 
Sindical”, disse Moisés Se-
lerges, diretor de base em 
São Bernardo.

Triagem para 
participar da 
SIPAT

Aprenda a 
pescar

aRceloR mittal

lazeR

A direção da Arcelor 
Mittal, em Ribeirão Pires, 
está impedindo os traba-
lhadores de participarem 
da Semana Interna de 
Prevenção de Acidentes 
de Trabalho (SIPAT) que 
acontece nestes dias. 

De acordo com as 
denúncias, os chefes estão 
convidando todo o pessoal 
da área administrativa, ao 
mesmo tempo em que se-
lecionam os trabalhadores 
do chão de fábrica. 

“Os companheiros 
que trabalham nas má-
quinas, um dos setores de 
maior risco, até agora não 
foram liberados para par-
ticipar da SIPAT”, protes-
tou João Alves, do Comitê 
Sindical.

Salários
Ele espera que a dire-

ção da empresa mude de 
atitude e envolva todos os 
trabalhadores nas ativida-
des sobre prevenção de 
acidentes. “Essa situação 
só piora o ambiente entre 
os horistas, pois eles já 
estão descontentes com a 
decisão da Arcelor Mittal 
de não negociar o plano 
de cargos e salários”, co-
mentou João Alves.

Terminam hoje as 
inscrições para o 2º Curso 
de Pesca do Sindicato. O 
curso acontecerá na sexta-
feira, das 18h às 21h, no 
Centro Celso Daniel. Só-
cios do Sindicato pagam 
R$ 20,00 e não sócios R$ 
30,00. 

Inscrições com Mar-
celão, do CSE na Volks, 
pelo telefone 4128-4288, 
entre 9h30 e 17h30.

Todos os livros
da ediTora perseu 
abramo. Jornais e 

revisTas.
Em frEntE à SEdE

do Sindicato

banca do paStor

Durante assembleia    
realizada ontem na porta-
ria da Dura Automotive, 
autopeças em Rio Grande 
da Serra, os trabalhadores 
foram informados que a 
empresa vai abrir 60 postos 
de trabalho para dar conta 
do aumento da produção. 

As contratações mos-
tram que a Dura superou 
a má fase do ano passado, 
quando teve queda dos 
pedidos por causa da crise 
econômica mundial.

“A retomada da produ-
ção é boa para a empresa e 
também para os trabalha-
dores, que agora têm condi-
ções de fazer avançar a luta 
por melhores condições de 
trabalho”, disse o coorde-
nador da Regional Ribeirão 
Pires, Nelsi Rodrigues da 
Silva, o Morcegão.

Pressão - Ele lembrou 
que a companheirada está 
insatisfeita com os salários 
e as condições de trabalho 
e quer agilidade nas discus-
sões sobre a PLR e o Plano 
de Cargos e Salários.

“Esses dois temas são 

prioridade dos companhei-
ros. Esperamos que a dire-
ção da empresa tenha essa 
sensibilidade e faça uma 
negociação madura, senão 
poderão acontecer ações 
de pressão”, concluiu Mor-
cegão.



Fique sócio
do Sindicato

agendaa

Rebaixamento salarial indireto 
Uma companheira 

esteve em nosso Depar-
tamento Jurídico e fez 
a seguinte pergunta: “A 
empresa em que minha 
amiga trabalha, alegan-
do a necessidade de redu-
zir custos, demitiu várias 
trabalhadoras e traba-
lhadores. 

No entanto, logo nos 
dias seguintes ela voltou 
a contratá-los, mas ago-
ra com salário menor. Sua 
atitude foi correta?”.

Resposta: o artigo 9º 
da CLT (Consolidação 

das Leis do Trabalho) diz 
que é nula de pleno direi-
to a prática de atos que 
procuram desvirtuar, im-
pedir ou fraudar a lei, co-
mo reduzir salários. 

Logo, com base em tal 
dispositivo, entendemos 
que a prática adotada pe-
la empresa é ilegal. 

Isto significa que os 
trabalhadores não pode-
riam ter essa redução sa-
larial nem seu contrato de 
trabalho rescindido. 

confira seus direitos

Departamento Jurídico

notas e recados
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Facada
Enquanto no Brasil 
gasta-se, em média, 
4,5% do salário com a 
banda larga, nos países 
desenvolvidos esse custo 
é de 0,5%.

Chocólatras
Pesquisa norte-
americana mostra 
que pacientes com 
depressão consomem 
mais chocolate do que 
aqueles que não sofrem 
da doença.

Boa notícia
O governo federal quer 
acabar com o prazo de 
validade de 90 dias dos 
créditos dos telefones 
pré-pagos.

Caixa alta
O financiamento para 
a comercialização da 
safra agrícola terá pelo 
menos R$ 5,2 bilhões de 
crédito. 

Conscientização
Entre 2007 e 2009, as 
reclamações contra os 
bancos aumentaram 
89%, passando de 53 
mil para quase 100 mil.

Disputa
Caso sejam confirmadas 
as tendências de 
coligação, Dilma 
Rousseff (PT) terá 10 
minutos e 29 segundos 
na propaganda eleitoral, 
enquanto o tucano Serra 
ficará com 6 minutos e 
29 segundos.

Sempre ele?
O Tribunal de Justiça 
condenou Paulo Maluf 
por superfaturamento 
quando era prefeito da 
capital, que gastou R$ 1 
mil por quilo de frango.

Paga!
O deputado Orlando 
Morando (PSDB) foi 
multado em R$ 25 
mil pela colocação 
de outdoors sobre o 
Rodoanel nas cidades 
da região.

Em campanha
Reivindicando 20% de 
reposição salarial, os 
servidores do Judiciário 
de São Paulo entram 
hoje em greve por tempo 
indeterminado.

aleRta

Importações levam
Sindicato ao governo

Sérgio Nobre Grana

Mais atenção às im-
portações de autopeças, 
componentes de máquinas 
e ferramentas, para não co-
locar o emprego metalúrgi-
co em risco. 

Esse é o alerta contido 
na pauta de reivindicações 
que foi entregue ontem ao 
ministro da Indústria, Mi-
guel Jorge. 

Participaram da reu-
nião os presidentes do Sin-
dicato, Sérgio Nobre, da 
Confederação Nacional 
dos Metalúrgicos (CNM) 
da CUT, Carlos Grana, e 
representantes da Confe-
deração Nacional dos Tra-
balhadores Metalúrgicos, da 
Força Sindical.

Segundo Sérgio Nobre, 
a economia forte e o real 
valorizado do pós-crise no 
País estimularam as impor-
tações. Isso exige ações do 
governo para impedir con-
corrência desigual, com pre-
juízo ao produto nacional e 
ao emprego.

Os sindicalistas apre-
sentaram o caso das auto-
peças, que teve reduzida a 

alíquota de importação de 
15% para 9%. “A impor-
tação substitui a produção 
nacional e pode refletir em 
corte de postos de traba-
lho”, afirmou  o presidente 
do Sindicato. 

Descompasso
Por conta da redução 

do imposto, o setor regis-

trou um déficit de R$ 4,25 
bilhões no ano passado, 
com importação de R$ 15,5 
bilhões e exportação de R$ 
11,6  bilhões

Segundo Sérgio Nobre, 
também preocupa o cresci-
mento das importações de 
ferramental, especialmente 
da China, e de produtos 
fundidos.   

De acordo com a As-
sociação Brasileira de Fun-
dição (Abifa), os fabricantes 
tiveram que reduzir a pro-
dução de peças fundidas, 
em três anos, de 3,2 mi-
lhões para 2,2 milhões de 
toneladas. 

Além disso, o segmen-
to, que antes sofria a con-
corrência espanhola e a 
portuguesa de moldes e 
ferramentas novos, agora 
sofre também a concorrên-
cia chinesa com ferramentas 
e moldes usados, enviados 
como refugo ao Brasil. 

Aviões
Os sindicalistas também 

reafirmaram o apoio dos me-
talúrgicos brasileiros à com-
pra dos caças suecos Gripen 
para renovar a frota da Força 
Aérea Brasileira (FAB). 

Eles disseram ao mi-
nistro que a empresa sueca 
apresentou proposta mais 
interessante ao Brasil, com 
transferência de tecnologia 
e a instalação de uma fá-
brica no ABC com 1,2 mil 
empregos.

Pessoas com 
deficiência - Reunião 
da Comissão de Pessoas 
com Deficiência, 
amanhã, a partir das 
18h, na sala 107 da 
Sede, no 1º andar. O 
encontro vai debater as 
pessoas com deficiência 
no mercado de trabalho. 
Todos estão convidados, 
principalmente os 
acidentados do trabalho 
que ficaram com 
sequelas. 

Volks - Reunião da 

Comente este artigo - juridico@smabc.org.br

Juventude Metalúrgica 
amanhã, às 15h30, na 
sala da Comissão de 
Fábrica, na ala 8.

Metaltork - Reunião 
sexta-feira na
Regional Diadema
para discutir PLR e 
outros assuntos. 
Pessoal do
segundo turno,
às 10h; do primeiro 
turno, às 15h; dos
demais turnos,
às 17h30. Todos
devem comparecer.

SMS é a terceira a aderir
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Da licença eu queRo 180

Yasmin e Giovanna são as primeiras

Simone, Sergio Nobre, Maria José e Zé Mourão, do Sindicato, 
com Isaias Zanelato, da SMS, assinam o acordo de 180 dias

Centrais
querem mudar 
legislação 

Doação de 
sangue

aciDente

Hoje é o Dia Mundial 
em Memória das Vítimas 
de Acidente de Trabalho. 
A data será marcada por 
iniciativas que defendem 
mudanças na legislação 
sobre a saúde dos traba-
lhadores. 

Parlamentares e re-
presentantes das centrais 
sindicais, por exemplo, 
apresentarão ao Congres-
so Nacional propostas 
para reformular as leis pre-
videnciárias. O objetivo 
é aperfeiçoá-las para que 
garantam os direitos cons-
titucionais dos trabalhado-
res vítimas de acidentes do 
trabalho.

As centrais também 
realizarão ato público para 
denunciar a irresponsa-
bilidade dos patrões com 
relação aos acidentes e 
doenças do trabalho. Os 
dirigentes vão, ainda, co-
brar dos governos muni-
cipais, estaduais e federal 
ações de proteção a saúde 
do trabalhador.

Eles querem o fortale-
cimento das organizações 
que lutam pela melhoria da 
saúde e das condições de 
trabalho. 

Debate no ABC
Aqui na região, os 

sindicatos fazem uma pan-
fletagem e o debate Riscos 
emergentes e novos mode-
los de prevenção em um 
mundo do trabalho em 
transformação. 

O debate é aberto e 
acontece a partir das 9h no 
Teatro Elis Regina, na Av. 
João Firmino, 900, Bairro 
Assunção, em São Bernar-
do. A panfletagem será na 
Praça da Matriz da cidade, 
a partir das 16h.

Para Antônio Mou-
tinho Pereira, irmão de 
Paulo Moutinho, trabalha-
dor na Toyota. Hospital 
Anchieta, Rua Fioravante 
Demarchi, 37, Centro, São 
Bernardo, fone 4338-4080. 
De segunda a sábado, das 
8h às 13h.

Yasmin é um bebê de 
sorte. Será amamentada até 
os seis meses por sua mãe e 
assim terá a saúde protegi-
da. Ela é uma das primeiras 
beneficiadas pela campanha 
Da Licença eu Quero 180, 
que o Sindicato promove 
para estender a licença ma-
ternidade de quatro para 
seis meses. 

A mãe de Yasmin, Mi-
chelle Almeida Ferreira, de 
30 anos, compradora na 
SMS, está cheia de expec-
tativas. Quando nasceu seu 
primeiro filho, o Yohan, ho-
je com 7 anos, a campanha 
ainda não existia. Michelle 
voltou ao serviço quando 
a criança tinha apenas três 
meses. 

“Tive que retornar ao 
trabalho e ficava muito preo-
cupada. Precisava sair cor-
rendo na hora do almoço 
para amamentar o Yohan e, 
no fim, acabei dando mama-
deira antes dos seis meses”, 
conta a mãe.

Mas hoje, com a Yas-
min, a história de Michel-
le será bem diferente. “É 
muito bom. Amamentar 
é um ato de amor e agora 
vou poder proporcionar is-
so à minha filha com mais 
intensidade”, afirma.

Campanha
A Campanha foi lança-

oRganização

Juventude metalúrgica se reúne em Sorocaba
Cerca de 60 trabalhado-

res participaram do encon-
tro da juventude metalúr-
gica de Sorocaba, realizado 
domingo na Sede do Sindi-
cato daquela cidade.

Entre os temas deba-
tidos estão a redução da 
jornada de trabalho para 40 
horas semanais e a expan-
são do parque tecnológico, 
já que existe a possibilidade 
de a Toyota se instalar lá. 
Os participantes também 
discutiram a necessidade de 
ampliar a organização no 
local de trabalho.

Participaram do en-
contro o deputado federal 
Vicentinho, o deputado es-
tadual Hamilton Pereira e 
o vereador Izídio de Brito 

Correia, que foi presidente 
do Sindicato dos Metalúr-
gicos de Sorocaba, todos 
parlamentares do PT. Tam-
bém participou Ademilson 
Terto, atual presidente.

Reunião foi preparatória do encontro estadual

Reprodução

Avanços - A reunião 
de domingo foi preparató-
ria ao encontro estadual da 
juventude metalúrgica, que 
será realizado pela Federa-
ção Estadual dos Metalúr-

gicos (FEM) da CUT  com 
previsão para o próximo 
mês. “Esses encontros são 
bastante positivos. Eles 
despertam a consciência 
dos participantes, que têm 
condições de fazer um de-
bate mais político no chão 
de fábrica”, disse Welling-
ton Messias Damasceno, 
coordenador da juventude 
da FEM-CUT.

Ele lembrou que o en-
contro estadual vai prepa-
rar a pauta da campanha 
salarial. 

“Com um envolvimen-
to maior da juventude meta-
lúrgica nesse processo, são 
maiores as possibilidades de 
conquistarmos avanços”, 
comentou Wellington. 

A SMS é a terceira 
empresa a entrar na cam-
panha. 

A adesão ocorreu 
sexta-feira passada. To-
ledo e Uniforja foram as 
primeiras.

Maria José da Silva, 
do Comitê Sindical na 
SMS, conta que a pauta 
dos 180 dias foi entregue 
à fábrica pouco antes do 
Congresso das Mulheres 

da durante o 2º Congresso 
da Mulher Metalúrgica e lu-
ta para que as trabalhadoras 
mães tirem 60 dias a mais 
de licença. 

A empresa não tem 
gastos extras. O INSS con-
tinua arcando com o salário 
da trabalhadora por 120 
dias. Os outros dois meses 
são pagos pelos patrões que, 
em troca, recebem isenção 
de impostos. 

Todas as trabalhadoras 
devem solicitar à empresa a 
prorrogação da licença de 
180 dias até um mês depois 
do parto. Uma vez conquis-
tada por uma companheira, 
o benefício passa a valer 
para todas as outras.

Rinite
Foi o que aconteceu 

com Fernanda de Paula 
Zanutto, analista de RH, de 
36 anos, mãe de Giovanna 
e trabalhadora  na Toledo, 
em São Bernardo. Ela foi a 
primeira mãe a ser benefi-
ciada pela campanha. 

“Quando estava para 
ter meu bebê, o pessoal do 
Comitê Sindical me avisou 
que a Toledo havia acabado 
de aderir à campanha. Fiquei 
muito feliz, porque quando 
voltar ao trabalho ela já es-
tará maiorzinha e a minha 
preocupação será menor”, 
diz. 

A amamentação será 
fundamental para a saúde do 
bebê. “Minha médica falou 
que, como eu tenho rinite, 
a Giovanna teria 75% de 

chances de ter também. Mas, 
com a amamentação por 
mais tempo, pode ser que ela 
nem desenvolva o proble-
ma”, conclui Fernanda.

e a confirmação veio na 
semana passada. A em-
presa tem cerca de 700 
trabalhadores, sendo 200 
mulheres.

“É um grande avan-
ço por causa do elevado 
número de mulheres na 
SMS”, disse Maria José. 
“Este acordo é mais um 
passo para que a reivindi-
cação avance para toda a 
categoria”, concluiu.


